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Resumo 

Este estudo objetiva avaliar a Análise do Discurso nos estudos 

em Ciência da Informação no Brasil, sob a perspectiva da 

análise bibliométrica de suas comunidades discursivas, em que 

se encontram os pesquisadores brasileiros expoentes que 

tratam da temática e seus referentes teóricos. Mais especifica-

mente, busca analisar os indicadores bibliométricos de citação 

e cocitação, a fim de identificar e analisar seus referentes 

teóricos, entendendo as estruturas em que se articulam pesqui-

sadores e temática referente à Ciência da Informação no Bra-

sil. Para tanto, realizou-se uma busca na base BRAPCI em 

novembro de 2015 com as expressões: análise do discurso 

(sem aspas), “análise do discurso” e “discourse analysis”, 

conjuntamente com “Foucault”, a fim de se recuperar todos os 

artigos referentes à matriz francesa do discurso. A análise 

consistiu instrumento essencial para o entendimento mais 

aprofundado do comportamento científico das comunidades 

discursivas que abordam a escola francesa da Análise do 

Discurso nos estudos da Ciência da Informação no Brasil.  

Palavras-chave: Análise do discurso de Matriz Francesa; 

Análise Bibliométrica; Análise de citação; Análise de cocita-

ção.  

Abstract 

The aim of this paper is to evaluate the Discourse Analysis in 

studies of Information Science in Brazil, from the perspective 

of the bibliometric analysis of its discursive, in which we can 

find the exponent Brazilian researchers who deal with this 

topic and theoretical influences. More specifically, it seeks to 

analyze the bibliometric indicators of citation and cocitation 

in order to identify and analyze the most productive authors, 

scientific collaboration of authors, institutions and journals 

that address this issue, as well as to reveal and analyze their 

theoretical influences, understanding the structures in which 

researchers and topics work in Information Science. A search 

was conducted on the BRAPCI database in November 2015 

including the terms discourse analysis (without quotation 

marks), "discourse analysis" and "discourse analysis," to-

gether with "Foucault," in order to retrieve all articles refer-

ring to the French School of discourse analysis. The results 

and analysis of these indicators consist on an essential tool 

for understanding the behavior of scientific discourse com-

munities that address the French School of discourse analysis 

in studies of Information Science in Brazil. 

Keywords: French School of Discourse Analysis; Biblio-

metric analysis; Citation analysis; Co-citation analysis. 

 

1 Introdução 

A característica transdisciplinar da Ciência da Informa-

ção (CI) é constituída por áreas inter-relacionadas que 

possibilitam a análise e estabelecimento de práticas 

para a informação, sob uma perspectiva múltipla (Silva 

e Baptista, 2015).  

Tal como as Ciências Humanas e Sociais, a CI divide 

com a Análise do Discurso (AD) objetos, questões e 

perspectivas, e tem se valido de suas propostas teórica 

e metodológica, uma vez que a AD possibilita uma 

visão ampla de ‘texto’, a qual converge para uma me-

lhor compreensão dos objetos informacionais (Freitas, 

2010).  

A AD fundada e praticada por Michel Foucault e seus 

discípulos é considerada um importante método de  

 

pesquisa referente à CI no Brasil. Caracterizado como 

um método multidisciplinar, fornece uma contextuali-

zação do objeto em estudo, uma das principais vanta-

gens da pesquisa qualitativa.  

A AD assume o próprio discurso como objeto de análi-

se e consiste no estudo da maneira pela qual um objeto 

ou ideia, quaisquer que sejam, são assumidos por insti-

tuições e/ou posições epistemológicas, e da maneira 

pela qual tais instituições/posições os tratam. A AD 

estuda a maneira pela qual os objetos ou ideias são 

falados, e não apenas a fala em si (Finlay, 1987; Froh-

mann, 1994). 

Isto posto, esta pesquisa tem como objetivo analisar a 

AD nos estudos da CI, no Brasil, por meio da análise 

de seus indicadores bibliométricos de citação e cocita-

ção, visando analisar as comunidades discursivas onde 
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se encontram os pesquisadores expoentes responsáveis 

pela disseminação científica da temática no Brasil.  

Este trabalho se justifica em razão da pouca existência 

de estudos que trabalhem na interseccionalidade temá-

tica entre bibliometria e AD (Castanha, Lima e Martí-

nez-Ávilla, 2017; Lima, Moraes e Martínez-Ávilla, 

2015), uma vez que esta é comumente utilizada nos 

estudos da CI como método de pesquisa e não como 

objeto, como aqui se faz. 

2 Fundamentação teórica do objeto de estudo: 

Análise do Discurso de Matriz Francesa 

Irrompido no cenário da intelectualidade francesa, a 

conjuntura intelectual do surgimento da AD fundamen-

ta-se sob a égide do estruturalismo dos anos 60, e ca-

racteriza-se por suas críticas às fortes tendências em 

destaque no campo, como o estruturalismo, então do-

minante nos estudos de linguagem, articulando-se em 

torno de uma reflexão sobre a escritura, a linguística, o 

marxismo e a psicanálise (Maingueneau, 1997).  

É observado que essa conjuntura baseia a escola fran-

cesa de AD, uma vez que não existe uma forma singu-

lar de realizá-la. O fazer discursivo parte do interesse 

de estudiosos na linguagem de maneira particular com 

base nas diversas formas de significar.  

Nesse sentido, Orlandi (2003, p.02) ressalta que: 

[...]a análise do discurso não trabalha com a língua en-

quanto um sistema abstrato, mas com a língua no mundo, 

com as maneiras de significar, com homens falando, con-

siderando a produção de sentidos enquanto parte de suas 

vidas, seja enquanto sujeitos, seja enquanto membros de 

uma determinada forma de sociedade. 

Entende-se que a AD francesa é constituída por uma 

espécie de tríade basilar: ideologia, enunciado e sujeito. 

Entende-se ideologia como a materialização do discur-

so, representando a relação imaginária dos indivíduos 

com suas condições reais de existência (Althusser, 

1985).  

Foucault (1969) define enunciado como uma função de 

existência atravessando domínio de estruturas possí-

veis, há de se compreender o enunciado na estreiteza e 

singularidade de sua situação; de determinar as condi-

ções de sua existência, de fixar seus limites da forma 

mais justa, de estabelecer suas correlações com outros 

enunciados a que pode estar ligado, de mostrar que 

exclui outras formas de enunciação. 

Em sua primeira grande obra “História da loucura”, 

Foucault estuda como o conceito de loucura foi formu-

lado e transformado por diferentes discursos em dife-

rentes momentos históricos para assim revelar tal con-

ceito não como uma categoria fixa, estável e inata, mas 

como o produto de diferentes poderes e estratégias de 

controle.  

Deste modo, revelam-se os discursos e práticas discur-

sivas que fizeram perceber a loucura como uma mostra 

de sabedoria e de proximidade a Deus, como algo dese-

jável, durante o renascimento; para transformá-la em 

um mau exemplo, similar à ociosidade, sendo os loucos 

encerrados junto a pobres e criminosos durante os 

séculos XVII e XVIII; durante o século XIX, os loucos 

já eram distintos dos pobres e dos criminosos, mas não 

existia uma separação, sem dúvida, entre a parte psico-

lógica e a parte física, pois os loucos eram encerrados 

em hospitais e tentavam “curá-los” com tratamentos 

físicos como duchas frias, etc. Elementos chave nos 

trabalhos de Foucault são as análises dos discursos 

médicos e disciplinares. Por exemplo, em “Vigiar e 

punir”, Foucault analisa o nascimento dos conceitos 

modernos de crimes e castigos, descrevendo como os 

tipos de vigilância e de castigo foram transformados. 

Entender estas mudanças é entender sobre o sujeito 

ideológico. 

Dentro da AD, o sujeito é essencialmente ideológico e 

histórico, pois está inserido em determinado espaço e 

tempo. Com isso, o sujeito posiciona seu discurso em 

relação aos discursos do outro, uma vez que está soci-

almente situado. Para Foucault (1969), o sujeito é ne-

gado pela sua condição de alienação face ao texto. 

Eliminada a alienação, o sujeito poderia ser também 

sujeito de seu discurso, mas esta tarefa não caberia aos 

linguistas (Mazière, 2007).  

No que tange ao fato do sujeito ter a ilusão de ser fonte 

de seu discurso é possível fazer um paralelo com dis-

curso científico. O discurso científico é mais fechado, 

finalizado em si, na medida, em que o enunciador leva 

em conta um viés para se comunicar com o enunciatá-

rio que nesse caso são os pares da comunidade científi-

ca (Guimarães, 2001).  

Ao descrever o processo de formação do discurso cien-

tífico, é ressaltado o quanto este, enquanto gênero 

secundário, é complexo por ser formado e atestado 

pelos gêneros primários. Acredita-se que aconteça um 

fenômeno de engessamento na medida em que a cama-

da da comunicação científica segue regras e padrões 

argumentativos. 

Acredita-se ser importante retomar brevemente o con-

texto histórico pelo qual a França passava para contex-

tualizar os mecanismos que tornaram possível dar im-

portância para os estudos centrados no sujeito da lin-

guagem e, por conseguinte, discurso. Michel Pêcheux, 

filósofo de formação, começa a realizar uma forte liga-

ção entre a Filosofia e as Ciências Sociais a partir de 

uma série de estudos centrados na língua (Henry, 

1997). 

Tal perspectiva se liga com o movimento que começa a 

irromper na França de negação ao estruturalismo em 

meados da década de 1960. Buscava combater o exces-

so de formalismo e padronização dos elementos da 
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linguagem tratados, por influência dos postulados de 

Saussure, de maneira estrutural.  

Saussure (1973) afirma que língua e fala são diferentes, 

possuindo relação de oposição. Para Saussure, a língua 

é o conjunto de signos estruturados, o todo, que uma 

comunidade utiliza para se comunicar, ou seja, é algo 

coletivo e social. Já a fala, o autor supracitado denomi-

na como algo individual, particular; é a maneira como 

as pessoas usam a língua. Embora diferentes, elas se 

completam, são dependentes uma da outra. A língua, 

para que possa existir, se estabelecer, precisa de falan-

tes.  

Desta maneira, a fala também precisa de um modo para 

existir, um código, uma ferramenta. Saussure fez seu 

estudo sobre a língua, pois, segundo ele, era propícia 

para aprofundamento naquele momento, deixando a 

fala de lado (Saussure, 1973). 

Ao mesmo tempo em que deixou em segundo plano a 

fala, Saussure deixa aberto um campo de estudo rico e 

até então sem aprofundamento teórico. Ao serem inter-

ligados estes fatores listados acima; o excesso de for-

malismo linguístico somado ao sujeito que conduz a 

fala sendo deixado em segundo plano, Pêcheux e seus 

seguidores criam a Análise do Discurso Francesa.  

O marco inicial da corrente teórica foi fixado no lan-

çamento paralelo em 1969 da obra “Análise Automáti-

ca do Discurso” de Michel Pêcheux e da Revista Lan-

gages criada por Jean Dubois (Gregolin, 1996; Main-

gueneau, 1997).  

Torna-se legítimo afirmar que eles possuíam um solo 

fértil para germinar teorias centradas no sujeito até 

então esquecido. Ele retoma, por exemplo, elementos 

da teoria do inconsciente coletivo de Lacan para dar 

conta de falar sobre o papel desempenhado pelo sujeito 

nos discursos.  

Além disso, são colocados em primeiro plano a questão 

da ideologia, ele afirma que “a ciência é antes de tudo a 

ideologia com a qual rompe”. Para falar de ideologia 

ele retoma Louis Althusser, de quem foi aluno e a en-

cara enquanto o que “interpela os indivíduos enquanto 

sujeitos” (Althusser, 1998), sendo reflexo de uma re-

presentação entre a realidade e o sujeito. Seu percurso 

teórico e metodológico na AD Francesa é sustentado na 

pirâmide que busca articular o materialismo histórico 

com a teoria da ideologia, a linguística focando nos 

processos de enunciação, e a teoria do discurso que 

coloca em centro a teoria de determinação histórica dos 

processos semânticos. (Orlandi, 2003) 

Nota-se a variedade de abordagens e tipos de AD atra-

vés da caracterização acerca do objeto discursivo. Isto 

significa que não existe um modo homogêneo de reali-

zar a análise do discurso, em consonância com a atitude 

de Foucault em não prescrever um método efetivo.  

No entanto, é possível estabelecer algumas balizas que 

norteiam a perspectiva da análise, ou seja, a perspectiva 

de materialidade do enunciado sinalizada por Pêcheux, 

que desemboca na multiplicidade de sentido enquanto 

uma série de vozes que se confrontam e refletem for-

mações ideológicas plurais.  

No caminho contrário às considerações de Foucault, 

Michel Pêcheux traz a perspectiva linguística como 

parte fundamental da análise discursiva. 

2.1 Análise do Discurso no Brasil  

Para falar sobre a escola brasileira de AD é necessário 

percorrer os desdobramentos teóricos da obra de Mi-

chel Pêcheux no território brasileiro que devido as suas 

características históricas, desenvolveu-se de maneira 

diferente daquele presente no território francês. Devido 

ao percurso da AD no Brasil, é possível dizer que ainda 

se fala muito em Pêcheux. 

A sua introdução no Brasil sofreu grande influência do 

regime militar, em 1964 até meados da década de 1980. 

Costuma-se dizer que, no final dos anos 70 e no início 

dos anos 80, a análise do discurso foi instaurada no 

Brasil – mais especificamente na UNICAMP -, onde a 

professora Eni Pulcinelli Orlandi ministrava os primei-

ros cursos devido ao enfraquecimento pelo qual passa-

va a ditadura militar nesse período. Ela pondera a res-

peito da análise do discurso no Brasil 

Análise de discurso institucionaliza-se amplamente – não 

sem algumas resistências, alguns antagonismos – e, com 

sua produção e alcance teórico, configura-se como uma 

disciplina de solo fértil, com muitas consequências tanto 

para a teoria como para a prática do saber linguístico. (Or-

landi, 2003, p. 14) 

O principal ponto é que, diferente do que aconteceu na 

França, acabaram por separar a análise dos textos, uma 

relacionada aos textos escritos e outra preocupada com 

a oralidade. No Brasil, a análise do discurso manteve o 

interesse em ambos os tipos de produções, dando uma 

sustentação diferente ao método e ao uso da mesma. 

Conclui-se, assim, a fundamentação teórica do objeto e 

passa-se agora para o percurso metodológico da pes-

quisa. 

3 Percurso Metodológico 

Com o objetivo de analisar sob a perspectiva métrica a 

AD nos estudos da CI, optou-se por realizar uma análi-

se quali-quantitativa dos artigos recuperados a partir 

dos indicadores bibliométricos de citação e cocitação; 

somado a isto, esta pesquisa caracteriza-se também 

como descritiva e documental, visando analisar as 

comunidades discursivas em que se encontram os pes-

quisadores expoentes responsáveis pela disseminação 

científica da temática no Brasil. 

Entende-se que o conjunto de referências dos trabalhos 

científicos pode ser analisado como reflexo de uma 



64 

Castanha, Renata Cristina Gutierres; Lima, Larissa de Mello. Estudo das comunidades discursivas formadas pela interdisciplinaridade entre as áreas 

de Ciência da Informação e Análise do Discurso. // Brazilian Journal of Information Studies: Research Trends. 12:1 (2018) p.61-67 ISSN 1981-1640. 

comunidade discursiva. Seu estudo baseia-se em análi-

ses tanto das frequências de citações quanto de co-

citações, quer sejam de autores ou documentos possibi-

litando a visualização do comportamento científico. 

Nesse sentido, a visualização permite a transformação 

de conceitos e fenômenos em imagens intelectivas 

perceptíveis, como também a apreensão de determina-

dos dados e de algumas relações e das estruturas subja-

centes que não estão explícitas (Grácio e Oliveira, 

2013).  

Tem-se uma citação como um indicador de comunica-

ção científica de uma determinada área de estudo, o 

qual permite a identificação de grupos de cientistas e 

suas publicações, com a finalidade de evidenciar os 

pesquisadores de maior impacto da área, assinalando 

seus paradigmas, procedimentos metodológicos, e 

também os pesquisadores de elite, aqueles responsáveis 

pela construção do conhecimento novo na área.  

Desse modo, a análise de citação mapeia a comunica-

ção científica e contribui para o entendimento de uma 

comunidade científica ao identificar os pesquisadores 

com maior impacto na área e dar visibilidade às refe-

rências teóricas que a sustentam, bem como seus con-

ceitos, objetos e métodos, ao contribuir para a constru-

ção da rede de relações, e explicitar a comunicação e o 

relacionamento entre os pesquisadores (Vanz e Careg-

nato, 2003; Grácio e Oliveira, 2013).  

O estudo de co-citações deriva da análise de citações, e 

trata da frequência com que dois autores ou documen-

tos são citados de forma conjunta na produção científi-

ca de uma determinada área do conhecimento. Para 

Miguel, Moya-Anegón e Herreno-Solana (2008), a 

análise de cocitação produz representações válidas da 

estrutura intelectual de um domínio científico.  

Para Grácio e Oliveira (2013), a análise de co-citações 

tem como premissa fundamental que quando dois ou 

mais documentos, autores ou periódicos são citados 

juntos, em um terceiro trabalho posterior, existe, pelo 

menos na perspectiva do autor citante, uma similarida-

de de assunto entre os citados, e que quanto maior a 

frequência de cocitação, mais próxima a relação entre 

os mesmos. 

Portanto, autores citados juntos podem apresentar, pelo 

menos na perspectiva dos autores citantes, similarida-

de, complementaridade, sobreposição ou mesmo con-

traposição de ideias. Para Small (2004, p. 71), quando 

os cientistas concordam quanto ao que constitui a lite-

ratura relevante, incluindo o que é significante naquela 

literatura, eles estão de fato definindo as estruturas de 

suas comunidades, e ainda, “a estrutura da ciência é 

gerada por padrões de co-reconhecimento” e “[...] 

quando documentos são co-citados, autores citantes 

estão atribuindo co-reconhecimento bem como criando 

uma associação de significados”.  

Isto justificado, tem-se que o foco desta análise parte 

do investigador para o universo da temática, uma vez 

que foram analisados, individualmente, seus pesquisa-

dores expoentes e referentes teóricos.  

Em um primeiro momento, depois de escolhido o obje-

to de pesquisa, buscou-se na base BRAPCI (Base de 

Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciên-

cia da Informação) por artigos referentes à temática em 

questão. Optou-se pela BRAPCI uma vez que essa base 

de dados é responsável por reunir em repositório toda a 

literatura referente à CI no Brasil e por sua importância 

em âmbito nacional (1). 

A busca foi realizada utilizando as seguintes expres-

sões: análise do discurso (sem aspas), “análise do dis-

curso” e “discourse analysis”, conjuntamente com 

“Foucault”, a fim de se recuperar artigos que abordas-

sem a matriz francesa do discurso nos discursos da CI 

no Brasil. Entende-se que a matriz Francesa passa por 

diversas fases e autores diversos, mas nesse trabalho 

optou-se por entender a importância de Michel Fou-

cault para esta corrente, justificando assim a escolha de 

combinação para a busca.  

Optou-se por não realizar um recorte temporal uma vez 

que poucos artigos foram recuperados no total, e a 

pretensão seria analisar o objeto de maneira sincrônica 

dentro dos periódicos desta base de dados, que abrange 

o período desde 1972-atual.  

Foram recuperados 24 artigos, os quais passaram, pos-

teriormente, por uma análise básica de conteúdo a fim 

de visualizar seu encaixe na temática e objetivos pro-

postos e, depois de retiradas as duplicações, conside-

rou-se como corpus da pesquisa, 11 artigos ideais.  

Os artigos foram separados e seus autores destacados 

em uma tabela com ajuda do software Excel. Daí, cons-

truiu-se os alicerces para as análises pretendidas. Em 

um primeiro momento, foram elencados os autores 

mais produtivos e suas respectivas colaborações. Em 

seguida, foi construída uma matriz quadrada, simétrica, 

com os autores e seus citantes, a fim de obter a rede de 

citação e cocitação desenvolvida no software VOSVi-

ewer.  

4 Análise dos dados 

Diante do corpus analisado, foi possível destacar que 

poucos artigos relacionados à temática foram recupera-

dos na base BRAPCI. É possível visualizar apenas um 

artigo para os anos de 1993, 2003, 2014 e 2015, três 

artigos no ano de 2010 e quatro artigos em 2011. Este 

fato mostra uma presença ainda tímida da AD em todo 

universo da CI contemplada pela BRAPCI, em sua 

maioria utilizada como metodologia de pesquisa.  

Uma hipótese para esse fato seria os pesquisadores da 

CI utilizarem meios de comunicação de outras áreas 

para a disseminação do conhecimento da AD, como 

eventos e revistas multidisciplinares, uma vez que a 
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AD está intimamente ligada ao campo da Linguística e 

outras Ciências, as Humanas e Sociais.  

Este fato mostra uma presença ainda tímida da AD em 

todo universo da CI contemplada pela BRAPCI, em 

sua maioria utilizada como metodologia de pesquisa.  

A Figura 1 mostra a rede citante-citado dos autores 

expoentes e seus referenciais na temática de AD, no 

período estudado. 

Para a construção da rede, foram considerados todos os 

referentes citados pelo menos por duas vezes em seu 

total, a fim de eliminar referentes alternativos e obter 

um resultado mais refinado e sem dispersão, congruen-

te com a temática com a busca da AD de matriz france-

sa nos estudos da CI no Brasil. (figura I em apêndice) 

De acordo com a rede de citação, observa-se que o 

autor mais citado foi FOUCAULT, M, o qual apresenta 

uma frequência de citação absoluta igual a 48. Tal 

resultado expressa-se, também, devido à busca realiza-

da, uma vez que esta exigia a participação do autor no 

artigo. Em seguida, tem-se ORLANDI, EP e 

PÊCHEUX, M, ambos com uma frequência de citação 

absoluta de 14, e FROHMANN, B, com um total abso-

luto de frequência igual a nove.  

Entende-se, portanto, que FOUCAULT, M; ORLAN-

DI, EP; PÊCHEUX, M e FROHMANN, B são os refe-

rentes teóricos mais importantes dos pesquisadores que 

trabalham com a temática da AD francesa nos estudos 

da CI, fato que pode ser justificado uma vez que é 

observado que nesse universo da CI, a AD é, em sua 

maioria, abordada como método de pesquisa e relacio-

nada à análise linguística, temáticas abordadas pelos 

referentes em seus trabalhos. 

Observa-se também que BUSCHMANN, J e GAS-

PAR, NR são os pesquisadores que mais utilizam as 

obras de FOUCAULT, M em seus artigos, e FREITAS, 

LS e BUSCHMANN, J são autores que, embora te-

nham apenas um artigo no período e não realizaram 

artigo em coautoria, estes compartilham os mesmos 

referenciais teóricos, como FOUCAULT, M; BUDD, 

JM; FROHMANN, B; RADFORD, GP e RADFORD, 

ML, um indicativo de que, na temática trabalhada por 

ambos, estes são os referentes mainstream. 

Ainda, observa-se também alguns referenciais isolados, 

como SCHRADER, AM o qual é referente comparti-

lhado apenas por VÁLIO, EMB e OLIVEIRA, VFF, e 

DELEUZE, G, o qual apenas referencia o artigo de 

ROMÃO, LMS e CRUZ, DVN. 

Isto analisado, passa-se agora à análise da rede de coci-

tação dos autores referentes da temática (Figura II em 

apêndice).  
 

Observa-se que a maior frequência de cocitação ocorre 

entre FOUCAULT, M e PÊCHEUX, M, i.e., os dois 

autores foram citados concomitantemente em oito 

artigos diferentes; FOUCAULT, M e ORLANDI, EP 

foram co-citados em seis artigos e FOUCAULT, M foi 

co-citado em cinco artigos tanto com GASPAR, NR 

quanto com MALDIDIER, D. 

Atenção especial também é dada à triangulação de 

GASPAR, NR; PÊCHEUX, M e FOUCAULT, M, em 

que somada com ORLANDI, EP e MALDIDIER, D, 

mostra que estes referentes foram co-citados, concomi-

tantemente, pelo menos em cinco artigos, i.e., pratica-

mente metade da amostra analisada utiliza tais referen-

tes para embasamento teórico de suas pesquisas.  

Observa-se também uma triangulação referente à 

FOUCAULT, M; ORLANDI, EP e FAIRCLOUGH, N, 

ainda que embora um pouco menos densa que a trian-

gulação anterior, representa também que estes referen-

tes têm sido utilizados pelos pesquisadores em pesqui-

sas referentes à AD de matriz francesa publicadas no 

Brasil.  

Nesse sentido, entende-se que FOUCAULT, M; 

PÊCHEUX, M e ORLANDI, EP são os referentes 

teóricos mais co-citados em todos os trabalhos realiza-

dos pelos pesquisadores expoentes na temática AD de 

matriz francesa nos estudos da CI. 

5 Considerações finais 

Esta pesquisa propôs realizar uma análise bibliométrica 

das comunidades discursivas referentes aos pesquisa-

dores brasileiros expoentes que tratam da temática 

Análise do Discurso nos estudos da Ciência da Infor-

mação no Brasil.  

Depois de selecionado o corpus da pesquisa, foram 

analisados os indicadores de citação e cocitação a fim 

de identificar os autores mais produtivos, colaboração 

científica e seus referentes teóricos, entendendo as 

estruturas em que se articulam os pesquisadores e te-

mática nos estudos da Ciência da Informação. 

À guisa de conclusão, entende-se que FOUCAULT, M; 

PÊCHEUX, M e ORLANDI, EP são os referentes 

teóricos mais presentes nos artigos relativos à comuni-

dade discursiva da temática AD nos estudos da CI no 

Brasil. Uma hipótese para este fato é a formação dis-

cursiva destes autores, uma vez que ORLANDI, EP é a 

responsável pela disseminação das ideias de PÊU-

CHEUX, M e FOUCAULT, M no Brasil por meio de 

suas traduções, corroborando para a divulgação das 

ideias centrais que permeiam suas obras. 

As maiores frequências de cocitação ocorrem entre 

FOUCAULT, M e PÊCHEUX, M e FOUCAULT, M e 

ORLANDI, EP, reiterando a importância destes para a 

temática. Deve-se atentar também à triangulação GAS-

PAR, NR; PÊCHEUX, M e FOUCAULT, M, em que 

somada com ORLANDI, EP e MALDIDIER, D, con-

sistem referentes cocitados concomitantemente em pelo 

menos metade da amostra analisada, o que sugere que 
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estes são essenciais para embasamento teórico das 

pesquisas brasileiras na temática. 

A análise destes indicadores consistiu instrumento 

essencial para o entendimento do comportamento cien-

tifico das comunidades discursivas que abordam a 

matriz francesa da AD nos estudos da CI no Brasil.  

Os resultados mostram que os pesquisadores brasileiros 

utilizam bases histórica e epistemológica coesa por 

meio da interação de seus referentes dentro do universo 

de pesquisa da AD.  

Considera-se ainda a presença tímida da matriz france-

sa da AD no universo da CI contemplada pela BRAP-

CI, em que seus artigos, em sua maioria, utilizam a 

temática apenas como metodologia de pesquisa. Pro-

põe-se, futuramente, realizar uma análise discursiva do 

corpus analisado, abrangendo título, resumo e palavras-

chave, a fim de entrelaçar mais fortemente as metodo-

logias bibliométrica e de AD, para a obtenção de resul-

tados que possam comprovar a eficácia concomitante 

de ambas como metodologia de pesquisa. 

Notas 

(1) Optou-se por realizar as buscas na base de dados BRAP-

CI, pois acredita-se que por ser a principal base de dados que 

reúne em repositório toda a literatura referente à Ciência da 

Informação no Brasil, ela consegue avaliar a análise do dis-

curso nos estudos em Ciência da Informação no Brasil. 
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Appendix 

Figura I 

 

Figura I. Rede citante-citado dos referentes dos pesquisadores de AD em CI no Brasil (1972-2015).  

Fonte: Elaborado pelas próprias autoras. 

 

Figura II 

 

Figura II. Rede de cocitação entre os referentes mais citados dos pesquisadores de AD em CI no Brasil (1972-2015).  

Fonte: Elaborado pelas próprias autoras. 


